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I TICIO MNET u o ,
•

PORTO ALEGRE (Correspondência da Press Parga) - O
"Diário de Noticias" acaba de publicar o seguinte despacho:

"Livramento - Irrompeu nesta cidade, desde há semanas,
uma violenta epidemia de tifo. Palestrando com o major médico
do exército Osvaldo Dantas, êsJte fa,cu1taltiv,o informou-nos que
[á se verríicaa-am mais de 10 casos fatais, falecendo pessoas per­
tencentes à alta sociedade sasrtanense, ignorando-se o número
de mortos nas classes. pobres, que não possuem recursos para tra- ,p'otrto All,eglr€, (coll::reSip,o,ndoo'-1tamento., da 'da Press Palrgat): - O SelJ1-

D. Conceição Cademartori está, por sua iníciatíva, vacinando sacdonal escamdaâo da proãíf'era- ,

a população. ESII:a dama da alta sociedade santamense diariamen- ção de qIUaidwhlhas· doe contraban-
te vacina na sua residencia mais de 50 pessoais. Há dias de ultra- distas de pneumatãoos vem preo- -_.�------

passar a mais de 150 pessoas. ICJUJpa,rudo seríemente a Polícia e' Q. G. ALIA1JO NA lT./iL IA, 16 (U P) - eAs
Convem que sejam organizadas turmas de vacinadores para 11lrazemdlo em constante espeta- fotografzas aereas agora reveladas, mostram que a ab"'d'a J,.

perco!rI'e<r os estabelechnentos industriais, comerciaís, casas de mv,a todos OIS ciroulos socíaís do .. � ai"

ensino, hoteís, gínásdos, bancos, repartíções públicas, cafés e com- II Estado. .

Monte Camno foz de5truzda, no q,taque aerer> aliado. .

feitarias, bem como aIS' residências, afim de vacinar obrígetóría- OS> j.o:rna,iiS' registam diarâamen-
mente todas as pessoas. . l:te noticias procedentes do inte-

Ofensl·va'· I
-

t t
·

t-A população de 'Livramento está alarmada, e os que dispõem '['i:oir do Rio Gramde e, particu-
"

!I ema, ,con ra os pa fiO a.sd� recursos abandónam ai cidade pa,ra a campanha e outros la- Jrurmeníbe, dias z.Q·naS: ,fir,ornil:ielnças, Uctr.h·". -

' "

J ,',nev,e,l,aIllJdO aIS abi'v1d'adles crresceIl-
.

'-_ .. -
,

tes die gr'UJp'O's rue cOIniLrabanrlis- LONDRES 16 U P) I f

aerodromo '�de- Ne'"ttunol' "I 'llli."'A"'l'n'd;:'-, "'a"'go',pn, f, ,I'e-.Ji..e�A�"'J"'=
•

:' ( - n ormações secretas recebi-

10(1) ndl· :JIdo O ,'" "" v
•

VI' J".... ,""''-'''' d�s da Fran_ça dIze� .que está iminente uma cnova noite de.

'{. DI
'

I, 'n:o ruo Gr-Itlllde n.a Comissão dle I sao. Bartolom.e:u�, pfwlaImente con8id�rada 'como. {)fensiva
LONI?RES, 16 (U P)-A emissora do

.

F3erlim anun- �ô:,-,dolS, de Wa�s�ing/t_on recebeu
.

naZIsta contra os patrio.tás.
.'

dou que a artilharia nazista incendio.u um aero.dromo alia- �:Y'e.n;;<aiS corrnlllJIlil'o�çoes dando I. -----::--=-=--...;_---,--�� -

do proximo a Nettuno.
\

��e:�i�a�e Tee:.���d��JtJo�,�! M�I·s dOI·s �'U'·xi'I·,la'res re'nunc·,·a,r�,m·.':inúmeros 1'eTIlçóis de hocr-racha �
U

,

U I U"I Demitiu-se o c�anceler argentino ���;E��:��Ó��: .

1!r,am.s[ür,man·do no oel1J1lro mais Ie!Ill evid'ênüi,a pnetflelI'id,o pelos
con1Jraba'Ilrdlisibas, o d'ei'egado Go�-

'

ZlaJez ai)J'.I'IBnrdleu malas cl.arnrdesih- I=sta.uas" num CaJ'['lO de uma composi- L
ção da Viação Ferrrea, na qual se
oOlIlitinuaIlIl in'lLII1leroiS leá1cóiÍLS d,e
bor,r,aCJha.

•

..
Em 1raí, o' dlelegJaruo de Pólí­

cia, 'em coop,eraçã'9 oom as auto-I
r,i.Jd'ades die P'ailimeill'a, cons,eguiu I
apcr-Ieeald'er, á,s m,rurgflThS do rio
Pi'PlÍ:rigurussú, 200 pneumáticos,
d�,tJendlO três dOiS' impdJi,cados.
Adleanlta..,sle que os detidos s.ão
MaT'ce1ilJ1o KlI'i,egJer, ex-prefeilto -

d\e São Liuiz; New,toIl Leitão, fi­
iLho d.o arlnml p:r:ef'e'�to de Iraí; e

Virgitio OiltiVleJir,a. Ás margens
doO Uru�uai, f,olI'am' apreendidos
mais 462 i)JIueUJS, preLo es,CT,iturá- N

-

t
-

t Irio da Del'e.ga-cia, dle Iraí, com o ao rocaram no
.

a a gumaauxílilo d,Ü' dlesrl!ac-aanen:l.o da Bri-
gruta MillMrur dailí. . LONDRES, 1.6 (U, P)-Tanto Berlim como HelsinkiEm Mondai, no Esbdo de desmentem categorlCa,mente que' tenham trocado notas 80-Santa CataTillla, f'Ülram alPrreendi- bre uma eventual paz em separado fI·no-russa.dos mais 186 pnle<U\S, slendo d'e-
'l:1ÍJd:as, na c.OiSt'a d:a Arngenl!Ji.na, .� �rd,enfiou na-o S-, .·so· lura',

R. N
.

10 ple<SiSOas imip�,i,caid'as, quJe se ll!9 'V

Os russos atravessaram o _lO arva ��:���::s '��:aJdo�,�[lünhã'O, , '. WASHINGT<?N,.16 (U P)-O sr. Adri�n Escobar, em-
MOSCOu, 16 (r P)-Confir�a-se 'oficialm�nte _

que 'Em Sam.:ta Marr-ia fora.m �oltos balxador d� Ar�entm�, declarou ao Presidente Roosevelt
:as tropas nacionais cruzaram o RIO Narva, na dlreçao da sete do� imp].jlca;doiS no cOllltra- que seu paIS nao se Isolará dos ideiais americanistas.
capital da Estonia.

I

t.
_do

.'pPll_C". , .• O
_
afUNDaMENTO DO «RlOIGU4tU')}I Era comunista·. o movlmen o no· aragnal.. C'Pi�i8L�r.��:'S� ��J�no ':��e��!���\o�:ul!:�ró ':.�

, �. . . g�ntmo. cRIO �guaçu:.,. nas imediações de Trinidad. Buenos
ASSUNÇÃO,

'

18 tu ��-q' Presidente Mo.rinigo, em djsc1;l.rso I!elo rádio, decla- A!r�S a!nda nao confIrmo.u a noticia, mas 08 circulos ofi�
reu que o movimento. revolucIO�arlO, recentemepte ab.afado, fora IdealIsado por alguns ClalS nao es��ndem o aco;ntecimento e por isso estaria
generais conluiados com comunIstas. cEsses elementos, acrescentou, querem perder 0, sendo. exammada a possibilidade de de�laração de gu.erra.
:P�gÚaí�. " , -=--:-_--,�--:---::--T"'a-o-c....e-lX-O-,..---_:_-__:---_:_----...;-..,._-------
BU,ENOS,'AIRES, 16.[1) ·PJ ,..., Uma info'rmação ',oficiosa revel'ada
:a'qui'e em, L��dre$, '\�iz que. mais de 2.QOO.cida�ãos ar,gentinos
.,Iutam

�

na :Real. F�r.ça� A�rea, em favor das Nações Un'idas�
I

.-'
.

·

O fogo cessou �or a I�umas �oras lOHOHfS, 16 [U Pj-A c�pital alemã fni, ontem, terrivelmenle �ulll�ardea�a, rec���ndo
.

"

mas' hO:!?!�' r��i�� �l-r?et����. C�:SO�m������osPO�iz:��� J �o centro. c�rnercml mclS �e 2.500 fonf'��âs oe t���âS fX�rOSIYâS e incendiarias.
armisticio com os alemães, para retirada dos cadáveres

O J
,G

d M
-

. de ambos o@_I.ados.Acenafo.i !ocante, m�s não se permi-' UIZ' e eD'O'res o Ca'r aitíu aos alemães avançassem alem de meio campo, onde ,

..

o Serviço de Saúde Americano depositára antes os cada- .' '

veres nazistas.
.»

•

o dr. Juiz de Menores desta Ca- É PROIBIDO r-adas �as�s de ba,Hes púbihlcos aque-
_._. "_'" pital, negUJl.oo=id-o' a participação A?iS,menOIr�s �Ie 18 anos, do sexo Ias eUJ-O m{§res:so é exc:1U'slÍvamen,te

-nl �
"

I
-

� li
.

t
dos menones de dezc.ito anos nos fennimino, apos as 22 horas, e aos pago. ,

arma a a �O'�U a�ao
.

e Ivralllcn o
folguedos caonavalescos, baixou a menores. de 14, de um e dle .outro . É proíbíd o o· Ingresso de men-

.

'
�'Ür:lJairi� n, 407, de 11, do correlJ1t.�, sexo, � �a.}quer hOTa, tornar par-te res de 21' anos nus dancíngs, cabdeteornânamdo as.segu1n;!Jes provi- em pre.l>ili.tos· e cordões quer de daa nets bars noturnos e conae .

dê . \': . '. . ' I' ..... .Ui. I ;o b,�,nfeiles,
.

encras :
.

- ou a noíte. ! É 'PrOlll)] da a venda de bebidas

CONTINUAM' OS CONIRAOAN
I O i,lllgrleslslO de �n.erno,r:e'S �lle 18 anos, alcóodícas �Ü's men'o.lI'e,s

die 18 anos
_

nas casas de baides públicos, q;ual-l É PERMITIDO
.,' q��rr ql!l,e selam o ,tí.tu;h� ou dle;no- O ingresso de, menores nas ves-

.

DOS Dr OORRACHA
m:Ulllaçao quJe adotem; sao wnSQd'e-

.

Continua na 2a. pagina)

A AHADlA fOi DESJRUlDA I

.

"

�

'BUENOS Al'RES, [6 (U PJ - Tambem pedtramde"!'lzssao �s srs. c7I1artmez Zurzvia" mini,tro da Instrução Pú­blzca e, Gonçalez, Seáêtário do Presidente 7{amzrez.BUENOS AIRES, 16 (U p)-Discordamio das provi-'
dencia� tomadas so.bre o afundamento do ..Rio Iguaç,ú:, re­
nunGiou- a seu cargo o sr. Gilbert, Ministro das .Relações
Exteriores. noite, novas' esperan�as de pa'zHELSINKI, 16 (U P)-:-Na noite de hoje surgiram no-,

vas ,espera�ças de paz entre a Russia e a Finlandia, atrazdos reposteIros .. Entretanto, assinala-se que não diminuí­
ram as consequentes co.mplicações com o. Reich.

CARNE DO BRASIL PARA OS ALIADOS
PORTO ALEGRE (CÜ'r-resporrId&nci,a da Press PaIl'ga) ;_ Os

j01"lIlais .de ,todo o pais ,cJjvul.garam um tel,eg!l'a.m�, pnooedente de
, Nova, York, sobre os alcôTdos para a eXIPorJ!:a-ç3!o de carn�s da
América do Sul com destÍiJ1al a 1nglai1:er-ra, para 'O abaslteclillento
das fOirças armadas da-s Nações. Unidas.

A respeito do assUlmo, ese:lrureoe o InstitUIto Sul-RiogralJ1,den.se
de Ca['nes, que há um equivoco no desl[J,acll:o em apreçü •.

A Grã-Br,etanha', como fez com a Argentma, o l rugum e 'O Pa­

'I'Iaguai, também f.umou 'um contra.to de compra d'e c3Il'nes com o,

Brasil, nele sendo
-

eS\tÍJpula!dos os preços prura .as Cfrrll.es cong'el�­
das e os válI'ios tipos de cOlJ1serv,as. Apenas de,l�ou d,:.e ser espe.c�­
ficada a quantidade a expaortar, po.rque a GooI1�enaça,o çla MobIll­

zãção EcorrIômica, visando a, defesa do con's�ldo� ;namonal, te!ll
restr:in.gido as mata.nçaJS qUle efetuavam os f'l'lgorn'ÍJJcos em Sa:o
Pa'll1o. Ficou, enil:rerta!Il.to, convencionado que a Lnglatema adqUl­
ri'rá toda, a nossa produção expo[',tavel.

,

DfSMfNTIOO DA fMISSORA ROMANA,
LONDRES, 16 (U P)-A emwora de Roma dts­

mente emfatzc�n:entf que haja soldados nazistas nas mura-lhas da abadza de Cassmó. (
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"IITA"

• ",.' Praça 15 de Nov,embrG)
IçaO· [Ao lado da (ia: Telefonica]

"

Alem do varradtsslmo estoque que possue, continúa recebendo grande so.ttmento de:
Capas, Ma.,teaux, Casemiras., Sêdas, Lãs e." lendas padronagens
Con'fecçoes finissirnaq para hc:>rnens, senhoras e colegiais.' Astra:
kans. F'inissirnos, tapetes Legltl�oS congoleuns HSelo de Ouro" e

urna infinidade c::le novid �des oera 1944. ,Y.
'

Mante,ndo suas vendas pelo slstema CRED,A�IO, "A E X p O S "Ic ã' o" .[perderá V.. S. fazer sem compromisso" uma VIsita � .

. •
-

-- ,-Menores- e -OCarnaval 1-1_-�1r n.__ �_ �. lA. �". Tr ,",,==-.!!1If.rllVI"ngança de I·U'deu peraas i1uf3Jl1i1:!ÍJs; os qule tiverem i� � .ri:J) Si» VII .LL JJ.JJ Ifi\.I'

menos de 14 anos, devem ser ,acOIU-

• .
panbados de seus pais, OIU respon- ANIVERSAIOS: sarlo naíaltcto ao nosso cei:

Ha judeus multo bons. inofensivos, bem acllrnatados. sáveís, Oonsideram-ss, rnatínées in- < terraneo sr. prol, Marclllo D.S.
E nas proprtas hostes de ::.Hitler, ha [udeus terrtvels, f'31nttÍLS os bailes que terminarem. às SRA. MARTA LUIZA HOF- Tiago, Inspetor Escolar da II', 19 horas destínados exclcsívarnen- FMANNNão se deve condenar um povo pelo que fazem. íso- te para alwanças., os adultos não pó- circunscrição. eom séde em
ladamente. elementos enfermos ou viciados. O aforismo dern absolutaanenee tomae p:aI'tJe ne- Transcorre hoje o anlversar!? Crescluma.

"vingança de judeu" em nada diminue, portante, a raça les, a .nâo ser em local perfeitamen- natatícto da exma. sra. c, Marta -Fez anos ontem a graclós�
heb.aica ou enaltece o nazismo. te s8para�lo daquele, I Lul.za Hoffmann, .esposa do sr. senhorita Vera Verlsslmo RI�

Na madrugada de ontem, Florlapopolls foi palco de Nos, baJ.'lles. de sociedade �!l'�quen- dr. Willy Hoffmann. beiro, dileta filha do nosso pa-nadas exclusdvaanante por- SOC.LOS e II!I!!lA ii t d d�sf ut
uma tragedia: mataram cruelmente o "Caclquera", um cão respeotívas f'ami'lias, é permitido o _ us re am.a que . r a trlclo sr, dr. ,verisslmo Ribeiro.
generoso e amigo que toda a população estimava. ingresso de menores .dema/isde5noSnoSSosmeloSSCctals.de

Quem seria o matador? anos e menos ode 14 anos, aOO!IDpa- um vasto circulo d e amizades e Fez anos ont.em:a senhora

Um neurastenlco despeitado ou um enraivecido com- n�ados _

de seUls, pads 'OIU ,TJe!spolnsá- simpatias, têm- se impô sto a be· Diamantina Guimarães Silva, es-
prador de açucar a 2,&0? Um politico em ferias ou um ;��ê�'d���asf:� 2� ��� nemerenca da coletividade pela posa��dro Silva.

desalmado qu luta-coluna, que' se vingou da vlgtlancta po- 11'3Is.
bondade sincera. espontanea e

IIclal no't.Cacíquera"? Nos bailes de sociedade pana só- sempre ativa do seu coração PE DANTE BATISTA S. lI,
Ninguem sabe. Mas, só um cdle cruel Incubado, só cios, .ll!as que ,vendam ingresso, é magnânimo, sernpe m vanguar- Acha-se hospedado no Colé-

uma maldade inconcebível poderla ter inspirado a faça- permitido o' llllgnes'so de menores da de todos os empreendimentos' gio Catartnense, o Rdo. Padre

nlla: SI, ao menss. o matador do "Caciquera" tivesse co"''
de mars de 14 anal, quando a- altruístl.cos Ida capital, Dante Batista S. J.

ragem de assumlr a responsabilidade do seu gesto...
eompanbados de aeus pais ou P estimado sacerdote, que co-
relloon!lAvei,. Ocorre hoje ,/ o 7. anlversa- meçou sua vida clerical aos 30
Os .i,n.flr'3!tolres das detemninações rio do Interessante menino Lou- anos. anteriormente era um

dia Portaria ,em apreço, nos têrmos '

do aet. 130, do Cód.ígo de Menores, rival Borja, filho do sr. Fran- grande e conhecido engenheiro.
fdcam sujeitos à rnuhta de Cir.$ 50,000 cisco Borja . e de sua exma. es- Estimulado pelos conselhos
a 200,.00, por menor admíeído e ao posa d, Elza Lehmkuuhl Borja, do padre Arclno de Moura,
dobro nas reincidências, além de resldentes no Pantanal. sentiu a vocação íngressande
outras penas em que inlcidJkem.
sendo processados na forma da le- então num convento da Ordem
giSlação em vdgor. SRA. ANA BOSCO MELO jesultlca, afim de-melhor servir

Os menores qme apresentarem ter 'Transcorre hoje o antversarlo a Deus. sendo ordenado sacer-
menos das idades poevistas nos natallclo da exmô.· sra. d. Ana dote aos 39 anos de idade.

S A itens acima deverão 'exibir cartei- Bosco Melo,' esposa do nosso ,Na 'sua vida I ivll, sendo eu.'
•• ra de .idlerul:id'a,d!e OIU pll'OVla i'doIllea dl.stlnto conterraneo sr. J'orna-

, que a subsílMua, ISlendo apreelll'didos gennelro de grande renome. rea-

(;OlDereio e Industria de Madeiras ['os dOlCUiIIloImto:s lSuS(p,eiltos �e fraude lista Osvaldo Melo, diretor da IIzQU notavels � e grandiosas
ou a!lI:eir3ição. secretaria do D.!partamento obras de engenharias. tais como:

Ac11am-'Sle a d,ispos,ição dQS Srs. AtcioiJl'is�as, na Soéde social á !J:ua ... - - Adml�lstratí."o do Estajo. estrada de ferro Durinhos a Cam-
JQão Pimito n. 44 nesta: Capita[ os' do/clU!lJlIen,tJo's a que' s·e r,e.fe:r,e o ad. 99 Quem 'aehou? _'_,

I
bará, no Paran'''' a estaça-o hl'.

do decr,em n. 2.627 de 26 de SIe.temtbiro d,e 1940.
.

•
..

FloQ·Í3JI1óiP0J,iIS. �4 de �lelVlereko de,I�944. , .' Pede-se a pessôa que achou
FIZERAM ANOS ONTEM: ',draulica �de Can'tareira que abas�

Sidnei Noceti � Du. Pl'es'l,dente - Hezt,or·BlttellcQurt.- DIT. Ger,ellte
R d C i TI'

1 rar:lS'COrreu ontpm o �nlver- tece São Paulo, e outras cúns-
f ASSEMBLÉIA GEillA.L OIW1NARlA .' na D. ,os orre os e e e� t

Hoarrn eon;vidadols Os s[�s. Âc.iolliSitas para a As!Slembiléia Geral o,r- grafos uma caneta Parcker. o. ruções de
-

grande vulto, que

d'�,llil'ltia li: iI'le�li.zaT�sle ,�liá: �5 dle Março p. vÍJl1I,diouro ás' QiuiJnz:e horas'" na obs�q.uio de ('ntrega.la ao' sr. sempre rr.ereceram a unanlme

Sé/me Soc'lal\ a rua Jo.ao Pa'll!bo: 11. 44 ne!srta CIdade, a quall ohedeceu a Waldemlro Pereira funclonario admiração e os maiores elogios.
segu!ilIlt11e oil'rnem do dia: '/' Ao Rdo. Padre D lOte BatiSta

1.) Ajpll'ovação d,o Balarrlço, .etl,ató,r,i'o da DÍiretoil'ia e pa'r,ecer do da Capitania dos Portos. S. J., alme,'am0s uma feliz esta-
'Colllslelho F:iJslcaJ. tud-o r,�la!biyo ao exercido dle 1943.

2.) Eleição- (lo novb Con�e1ho Fiscal e Sup[entes Bloeo llmerica da nesta' capital, ápresentanda
3.) F�Xia,çã,o' dos Vencimentos da Dj'r,eitoTia ,e d'o COilllSlelho fi,scal Reina grande entusiasmo nos os nossClS cumprimentos,

(p'ara, o ,exle'rctkio de 1944 ens
•

II do "Bloc0 Amerlca" or-
'4.) OUJtr06 aSls.ltntos. d'e'. iIIl1'ertessle da So:ciedaJdle.

. ?Jo._" '

"

F10irtL3Jl1óp,oli6, 14 de Foevloceh-o de 1944. gaOtsado pelo pessoal do Ura

Sidnei Noceti - Di•. Hnesidalllte - Heitor BiUen.coU'rt - Dk. Gef'enlte Esse bloco Que i� brilhou no

Carnaval dt' 1943 promete fazer
sucesso nos festejos deste

Déa OrcioliRecital de
o recital da consagrada pianista Dêa Orcioli, será reali­

zado na próxima sexta-feira, ál 20.30 horas, no Salã,o Arquidioce,
sane, ã rua Padre Miguelinho. O revmo. Monsenhor Harry Bauer

cedeu gentilmente, o piano para elSa noitada de lar te.
-

Os ingressos estão à venda na' Relojoria Modtz.

REINISCH

, IS/ .....
t

; (30 dia)
Leonor Luz Oliveira e filhos, noras e netos, convidam

a08 parentes e amig9s,' para assiltirem à missa de 30° dia,
que mandam rezlir por' alma de seu estimado espolo, pai e

avô
Fr"ncisco Pereira Oliveira Filho,

no dia 19 do corrente mês, .abado, áe 7 hbfas, na igreja de São
Francisco. Antecipadamente, externam, leu!J agradecimentos'

ano.

,

. DESPEDIDA
O 10 sargento Armando Severo

Lopes e famllla, na impossibi­
lidade de se despedirem pessoal­
mente de todos os seus amigos
e parentes, o fazem por 'êsse melo,
oferecendo seus préstimos e sua

casa_ na chlade de Caçador, e�
nosso Estado.

I
Corretores e Agentes deSeguros

Importante e autlga �iB. Naelonlll de Seguros!!) que opera

elO todos os ramo�, proe..... neste E�tado!!J pessoas que quei.

raIO representai-a em qualquer loealldade.

BeeolDpensa muito bem, e garante sigilo para os que 'já

se dedicam- oeste ramo e dlsponhaDl de carteira.

"-

Ofertas â Cia. Nacional de Seguros
Caixa. Postal 30 ,,... FLORIANOPOLIS

�AUL M. PEREIRA

I/
Está em Florianópolis o nOllo

dinti,to coaterraneo sr. R'ilul M.
Pereira, proprietário do concei·

.

tuado HOTEL PARAIZO, d�
LSli!:una.
Acadêmico Constantina Lacerda

.

Seguiu ülrulJem p'3Il'a a. C3(pi,tal da
Rep'ubllica, o 'ROSS,O ,di'S:tinrto COllltter�
lrâneo sr. COTI'st3JIlltÍJ1Jo Lac:e.vda', a}lio<
no da ESlcoJ'a Na!CÍcmaJ d,e Eng&­
,nhaJria dia UuiVle.rSÜidade do. Br,asi!
e fluntcionáJrio diesrtac:ado ,da Es'tra-<
da d/e FemI10 Oenitr,ál do Br.asiJ.' ruI;
que1a metrópo'1e. '-'

Vindo de avião. chegou do­
mingo, do norte do país e se·

guirá breve 'para Porlo Alegre-�
o, '\nosso estimado conterraneo;
sr. Luiz Alves de Souza. Inspe�

Itor do Imposto de COlisumo, no
Rio Grande do Sul.
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HOTE'L PARAI%O
O·

• I
maior e o mais conlortavel de Laguna. Situado no

centro' da cidade, junto a eatação da Estrada de Ferro Tereza
Cristina. Casinha de I'" ordem. Cempletamente remodelado

Baul M.
_
Pereira

Proprietário

In�u�ria Comercio e· Seguros KNOJ S. B.
. L�v:;mn'os aio conheaimooto dos Sns. acion,i'S�tas que acham�:e a sulll

dli'Spo"S'lçao na Séde So'ci'al, ,em Itajaí, á !J:ol1a Fel:iJPle Schmidt n. 63, o�
dOlcUimenlto/s a que s'e Defere o ar,t. 99 do Decl1erto-.Lei N; 2.627 de 26 .d6
Setemb:ro de 1940.

'

Itadi3!í. 1ffi1l 14 de F.ey,oc.eiro de 1944.1
Romulo Noceti - Dir. P.reiS<i:de/nrte - Sidnei Noceti Dir. Gerenife

AS'SEMiBLÉIA GERAL ORDJ1NARIA
. . �cam oonviida!d.os os Sirs. Acionisrtas para a .Asse!Inibiléia GeraI .(}r�

d<llll'3'r�a a re�i1izaJr�s,e Ino dia 22 d,e Març-o p. VlÍ.ndol1lro !is" DEZ horas'dlli
manha 'na Sed,e' So.cial1'etIl1 Ltaja,í, á rua Fei}iiP1e Sc:bmidiIJ N. 63, -devendo
·ser ,0ibSlervad3" a segui'lllÚe 'o[1d,em do dIÍ,a:'

.

,

1.) AplI'ovalção .d'o BaJ,anço, t1e1latJóll',io, d'a DtilI1'eitoria e pa'l1ectr dO!
Cons,eiliho FIls'cail, rud'o reJ'aJti,vo aO! ,ex,e'l1ci>cto d'e 1943.

2.) EIL�ção. da No'vla Diretoria do GÜIlllSIellio Ftisca!lt e sem S1l"
pJ'e.I1IIles.

•

3.)
..

o.nlbros a:SSlun'tOS dre in.teres'sle da S/O'oiJedade.
rtaIJ3!l. eJIll 14 dle F'ev,el'ieilro de, 1944. .

Romulo Noceti - D.:iir. Hl'Iesidoenbe - Sidnei Noceti: - D.k. Gerente
.

_
ASSIEMBLÉLA GBRAL EXTRAORDLNÁRIA .

..
FIe'am ci()'I1vidadOls os SrlS. A.c:ioll1dstta'i�, iP'a,ra assiS/tirem ã :Alsseilll-'

bIela .Geral Extraolrdinária a. íl'e,alizar..,sle na Séde SooiaiL á irua I<1eH�
Sc:hm�tdT n. 63. na' Cidald'e dle :Uajaí, ás NOVE h!aralS da manhã parlli
tr,aJtar�s_e:da :l'eifiOtrllIla d,o"S ,estatutos.

.

;

Ita\JI3Jl. lOOl 14 d/e Foevereiro de 1944. / jR,omu[o N{):c�1i - Di<r. p'residentlie - Sidnei Noceti' _ Vir, �reª�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



e terça-feira) 2 grandiosos
inicio ás 22 horas.
da' nlês de FEVEREIRO.-

eíro \Secretaria de �egu­
rança Publicá. J·Foi.a seguinte a oração, que, a convite do SI'. ministro Gaspar Dutra, sua ímtend'ependêaicta, na sua subcrdjnação a v va+ores ma.is elevados: à Eamfí ía, à PORTARIA N •. 84,8

. �al' da pasta ela guerra, proferju o Interventor Nerêu Ramos. na S'olen�cladG do ! Pátria, à sociedade em que vive _ a toelos os limites que condioionam a sua atrví- O SECRETAR1:O DE ES'I\ADO DOS NE·\lt
. 'amento das comemorações do cêrco da, Lapa, realizadas nessa cidade para. da,de sooiaJ.,' para a tornarem prove��osa". Gócr_os DA SE�UR�ÇA p�BLrCA,enc�lf'

:ele a.i está, ínstrurneuto não ele agressão, mas de defesa, única finalidade que
_

BaIXa as seguintes ínstruções
..
que se-!I1àense: ..

.

•

-

b d d f
.'AO l1011roso convlt,: para falar 110 encerramento destas solenidades come'mora- haranornza com o passado, nutriz recunda de Í11811terá1rlel polática jln,ternacion'al, êle rao. .o serva G·S ueante os estejos car-

, .

de tão ·elevado sentédo pa triótico, dei para logo o maís pleno e cordial asseri- aí está, esse espireto das ar-mas, 11a fi�'lj1'1ezi> com que a Nação, pela, voz oracular do

l'
navatescos:

.'

,

'

,

.

,
tiVa?,�o porque' êle não viera em Dusca de Insonot a e apagàda voz individual se- r seu grande Condutor, fadou ao mundo, em hora crepuscular de seus destinos, .para. a)..- os banhos., de" mar

,

a fantasia,tl�lJe�a '11amuo111osa e' 'crara expressão dos sentimentos coletivos da gleba catarmen. I situar o Bl'asil, fôrça construtiva e crístã, no aLtiplano da c1v,uização que lhe fez o passeíatas, blóco�, cordões, ranchos, �a­
nao

tão gloriosa e armcaõamente associada, -desde a primeira e incerta hora, atra- I essência da alrna, e que vai urimdo para a vitória os povos não ed'Ulcaldo,! para o talhas de eonfetí ou de flores, .e quaiS:
se"

de' 2'ente sua, e gente de ])1\01, .ao feito militar que esculturou para' a .Ílnorta- I
tereortsmo e ara a servidão pdl<itioa e que .não fazem das convenções e dos tratados I qu::-' outr�s folguedos

.: c8lrnav;�lescos sove' -

.

P
. '

'

d " serao r-ealizados medíarite Iícença das
. ," oe a Hgura de Antônio Ernesto Gomes Carneiro e deu a esta cidade êsse. es- s]mples farrapos de papel, em que se desgastam, POI'Ule'l11 e per eím a paravr'a e a

. . . .

'.ll]oa dl"'O halo de legenda que a fiKOU para sempre na história da consolidação da I' N autoridades polícíaís e do DEIP;,p el: U
, 10m a das I ações.

: , � _

. .'. . c., . b) _ os 'bailes terão início às 20 ho-p.epú]}liça. Assim que, o'> aoontecírnentos ínternacionaes determínantes da ajtíva e energica
ras, no mínímo, encera-ando-se, no mãxí-

'
.

El)l verdade, o cargo que ocupo, mercê de enaltecedora confiança do emínen- atitu:clle do Brasdl, Nação sempre devotada à paz 'e à so-lução a rbhtt-al da's dívergên-
mo,. às 5 horas da manhã;te ériador elo Estado Naoion aI, me outorga a faculdade de aquí trazer a solídarts. cia� e conrütos e..tre Esta,d'os soberanos, c!ãto às comemorações do ctruqüentenário da
c) � nenhum grupo caenavalescodadeat{bal:a;e::lra,al, doOSes���;s����n,s:sd'����oa: �o�O�llIm�::��:o �:e "�::rC�:b::lr;;a"eO :xadlo' morte de Gomes câTineiro sig1l1if�cação d,e rr;�a.ior arrnpHt_ude PaJt�iÓ�'I!o�q'lleb d!e.t�r- poderá transitar nas calçadas,' bem co.tat!l1, ". ""

\
'" ,.. :lieita e rirtída compreensão dos deveres míütares que merem a a- 1a, a e ras» eira ,

moo . de'sfil�r dentro de bars, caêés, res-)l<Jmeni braS'iJJeiro�, .'.' e de maior penetração no recôndíto dos sentimentos coletívos, que-Jouvam e aplau-
taurantes e casas comercíaís:Go:rnes Carneiro é ímdtce OIU síntese d,a; raça e par isso mer:ece,r,ecordado, 50' desn, calorosamente, o Govêrno que não ficou surdo à voz �e comando da nacíonaü-

I(J..)""':: durante os três días de CanIa-'b etudO nesta hora cósmica ele subfersão de valores e de destruição e aniquila. dade e ma·r,ahOlU pará a f.rente com a iruque'bra�ável c1:ec1são de. parrt.ilhatr dos' :'.jscos va,l,. bem' como no período. que .os ante­�ento de povos e civilizações.
e sofriJmentos da .luta·, para se honraT da parltl.c1pação con1lstI"llItlVa. c1a paz na inter-

cede; não será pennütÚ:io' o' usó de fanta.

11

Regista a história, como profecia ,de Floriano, que suspeitando dos senti!l1en- pretação cristJã da vida d.a's 1n;dJivjjdu(1)s _� dO's pov��, '

" sia .atentatória a morai,. noS bailes; cor.tOS republioanos de Gomes Carneiro, hesitara Deodoro da Fonseca em assinar·lhe O bron2le doêste monumemo ao. herol da epopem �alpeal1a, em CUlJO derredoT

I
sos e nas vLas públicas;promoção de major a tenenll.e-corOOleL F'loriano, com aquele fo·rte e irrecusá'Vel 'fl'emem e arfam peitos J'ltão esqueCidos de que. e:1'1 rec0'l1Itros bravIOS as l'aJ.as

_ p_ara- 'e) _ ficam 'iprotbid'os, da meSma for.�lTsHnto, de pí'evitSão q,ue :ta<nta vez I,he definiu e :hlarcou a altivida:c'Le, olbservoUt ao guaials já lihe ha.v�am a:ssjna�ado a. JilraVitlra JJl1d�nw.<ta, ter:' sO!nor1dta,�es p"t1'l'ótwas,
m�, grupos de indivíduos'lualtra;pilhos a�elllll e'l1onTOOo Maremüll, que Cal'n'eil'o, mais repUlb1i.cano qCUe êl'es, tivera· motivos expressi'Vas al8s111'1 da <llgnldaJdte m.jJ.Ltar, como da predestl!nação hlstortca � gente gl,lisa de blocos, cordões ou ranchos cal"tie 'c.oração para m,ão tO!l.uar

pa,
'rrt.e na Í1l1Jplantação da República, ma·S' que, e ,aí emerge brarsiLeira de pór ser111pre o sangue ge�1Jeroso a serviço das suas CJ'enças rep!tl!bllQanas, I na'Valescos' _

_� profecia, se algum dJ.a ela .pel"iglalsse, na,s· mã;os dêle_ se hay:3,. de saNar. '

da, pe�,petuiK1a!d'e dos s�s, >dealS de 1�ber.dtaCLe e j:1Sltiça .,e da su� palavra, que é a sua I '1:') _ é' vedado o uso de lalta:s, ft�g­t Foi ev�derrLtel11;e11'te pQ'r e1upohgado �'essa con'Vlcçao profeurea, gerada uo exato propna h011'l'a a llunun-ar e COl1Jd!UZlol' a sobe,ranla nac,oaml.
mentos de madeira ou objetos agressi-_conhecimento psicológico das virtudes militares do então ,coronel Gomes Carne1ro, A l'l1iguager11 imlperaotiva- dêste bronlZe', sírrnbolo da Pátria el'gurda sôbre o passa,' vos' "Ist"soldado: de pena e espaqa", que dêle se lembrou aquele chefe de férrea energia do prura fixàr' o fultturo, é dle confiança' e de fé. De conlfiariça na ca.paeidad1e miJhlta'!,

, .�) _ ;1ão é permitido o uso de fartta:_e ventalde innexí'\TEll, tan:to que }he chegar,am, forves e" ineq.u'Ívoeos, por ma'is, avi· dos chefes q'lte veão receber o nobr.e encargo de ,deStfrailicl!lr fora do território nacion.al sias constantes oe uniformes, distint�vo.s,.zinhaldO'3' e próxilmos, OIS é{!os elo trOipel revoluciOlnári.o no batido chão' cata['i· a ba,11iCleira, tnvLc.ta da Pátr}a agredida. De fé 11'0 hom,em brasileiro, idJeaJ,i,SIOO. e livre,

t
emblemas ou quaisquer insignias adota­nense. ,

que, em terras distantes .e mUDldos cOllvUJ1siolmaJc!os, vao( áa,r à solidariedade- conti- d,as nas classes armadas ou funcionáriosAo 'aJPêlo emocionado ele Floriano, respondeu Gomes Carneiro com aquela de· nÊmtal mais at1va e exuensa irradJiação, ao mesmo .. tell1l1I?O que grava[' em letms d8 policiais que se tornem. semelhantes aosterminaç�o varonil e aqude: espírito de' decisão que ,os lábios não t,.êm tempo de fogo, inapagá'Veis e eternas, a conrti'n�i'9'a.de da ideologiLa,. d�morráti.ca e cri&tã da usados' por essas 'Çorporaçóes ou auto1'i"revelar, porque se refletem antes, coriscan1'1 '" esfuzilal1'1 como centelhas dia alma, Nação, q.ue o totaiLi1larmmo aJ'iano, ma'te'l'ialista e guel'!l'e1r,o, não conseguiu pelwerteJ', .

dades;!lOS ocho$ e no collspecrt.o dos predesotrnados do comai�clo e da glória l11liIl.jro�ft'es. mÍ'J..m.tlar ou enveneJnar.
h). _ n.as ruas centrais nã.o podemResi�tir até o sacrifício; foi o pacto sa.g.r.ado que, sob o testemunho· inspirador General da RepiÚibL]Cia·! Os bra\'l,Heiro's' coallheclll1í o co,!1J1l.eúdo' e en.tellJdeo.1'1 o se,:1.� elesfiJar bois-de-ma.rnâo ou .outros grupose -shl!enciqso da SOll'lllbra tulbelíll' de T,ibúrcio, G?Il1�es' Ca;rneiliro firrno'Llt com o 'piÓprio ttdo dto teu <destin1lo', da tua glória e do teUl exemplo. COIm: esta,s comea:l1io'l'ações, que carnavalesço.s dessa ca4;e-goria; -:-:." .

destino, quando Floriano, tm'tm'ado na confissão ·a:m,ar:�urada de lhe não poder dar não fe,stejam lutas fratricidas, nem alpouca:m 01.1 dJi1p.il1'uem co,r{tendo,res, mag con� J i) _ é prOibido o �o.de.más.<:'al'as, nasnem soldados nem material, 1I1.e confiou a- missão .de p�alizar no Paraná a ,mar·
saglram e exaJ.ta;m virtuites nacionais, porque S,ão a ap.oteose \k> heroismo, os bras;· vias públicas. Nos G!U!b�s, so'§ie9<fclies ecli:},revo�ucionária que os acontecimentos de Santa',Catarina vinham acelerand:o. letros q'LlteI'eo.n dJizét·te, pela mdJn;ha voz, que a Pátria está despe'l'ta e vigHânote, e' casas de diversões ê t.oleraqo {} uso de·E a �idade legendárla, que ora tão afetuosamente nos acolhe, falando do seu ci.{mprlrá, hoje, como 5Ell1ljpre, o seu dever para com ela. própria' e para cOlm a co-, meia máscara, sendo obrigatória, entra­feito nas ,vibrações comovidas do seu chão, n�S' pedras \ mlartirizadas das suas mUlúd,ael-e. a<m:edcama. Onde estiverem a sua assina'Duna e os seus CO!l11!proITli,s'Sos, ai' tanto, a verilficação, por par,te da D.iret.o�colina&" e' no orgulho cílv,jco q'a sua nobre g�1lte, sonlente se rendeu, quaooo estará ela, na 'intrepidez da sua diéter1nl.inaoção e na" itn'(.ransig,encia 'dos oânon,as i,m- ,tia., a identid�e de

__

seu portador;a voz de t;omam!do do chefe hllS,uibs�1t'UJí""e'l que, êle. era·, já hav,ia emudecid'o na- eter· poste.r,gáV'ers da sua hO\lr.a. ponUéa. Ela estará. OInde pa!nejarem a's bandeiras das j) _ de acôrdo com a resolução toma­nidade e aos seus heróicos eqI))!p311heioros sobreviventes outro dilema menos ano
Mnêricaos, que eJa deseja cada vez mars 111dissoluve1l11ente. un,idas, para pl'estlig.io (' da pela Comi.ssão de Fiscalização de.En�gUstia�te 'se l1ão apresel1tava, <il,e:,-o de Cal)i\ul.a.ção com honra ou. sacrifício sem trallquilielallille doQ hemisfério e para que as suas fôrças espiriltuais se dlerl1ame'lp �õbre torpecentes, fica, terminan.temente, 'Proi­lnleligênda.

'

.; 111Ul�do tlamüÓ·l'he'· con.tO'r,riJOs de' Jnaiol' "justiça social! e de maior, fratel'rudai.1e bid(l, no Estado, o uso de lança·perfu·Nl'bJ�les 26 d,ia'E: 4e desesperada.! }::e$LSlt�\'Gia .!le uma ç�da,çl� rubert.ª,,,;.n.st�)1��.• lHJJIT1aJ9.a.
'

" " ...._
_ _._., "'" _,:. .

, �_�, mes, caQen.qo =,_1:�01:0Si(1 }iseª.ffi:.ação tas.,pillaculare,s de bravura humana, forám decisivos na vida construtiva ,da :r:-epÚ'blJ' I. Gomes Cal'nei.ro! Dor'me, ';à mão clilreita de Deus"; C0il110 aiudia no ,derra<iJei1'0 autoridades policiais e oiretorlas de clu­ca. Servi.u-lhe à

,.consolidação
o sangue. de Gomes Carnelro

e, dqs :que,
1l11btudos na

I ínstaln�e o eles'ejaste, o tr�mquLlo SO�10 da. tua glória, abençoatdJo d,a S'U!aV'e e de'lticios'a -bes, devendo estas, em caso de transgres­mesma fé, com ere d·enoldiadamente peleJaraJln, .

,",
" cel'tezà ele' qtLlie a tua Pátria co,tlttinúa a glória da sua. Çlestinação, sel11\Pre rebeldte aos são, agir de comum acÔrdo CÓIl]. aquelas;Ao auleLidá.lo de Genera'l da Re'pública, "erigiu-vhe a história', em, juilgam,ento -imperIalÍlSlIl1os pol.íMcos e econôrrnicos, às 'doútril1as pagã's de sup.erioridades raciais l-serão severamente punidos os

,

t d 1 iIf' a
-

e reconhe:címentn na I
que transgredlÍrem, db qualquer forma

definitivo e in.arpelável, monumell o perene e g 01' 10 çao
,

, r'l
e às teo'ría,s, s'a11,g·uinári,as .de

"es'P,aços
vi.taás" para os eleitOr das c1ivin<àiitd!es do

" ,cionais. >
• WalhaJUa. as ,determ1nações' 'pontidas nesta porta·"Nas �erspectivas da' lenda", escreveu êsse sempre luminoso Pedro Calmon, Dorme e confia! O teu exército, sempre o mesmo e inl\'e11Jcrdo exército iie ria, e, em .especial a letra j;"o seu es,!Jio vulto marcial ficou, a dominai' a Pátria; sereno, mudo, indecifrável

Caxias, ai está, runno ao Can11JpO áspero da 1ulta, para fevar nas> dobras do pa'Vilhão m) - nesta capital, a e,xecução da pre·- espírito das armas, quê não poelia mo['rer... " I auriv:erele o idea'tisl110 da civUlização' bra'sHeira
.

e o seu pensan'len,to conS'truJtor d'e um sente portaria estará a cárgo di> Delega-,'E não! morreu, que éle ai está, tl'ansfigurado e magnífico: no, el1t�sia�mo COl'll ll1lun�o que seja uma comunidadie paC'Íf]ca de Nações, v'oUaoda's invar'iàV'e'lJmente para
do Adjunto da D. O, P. e Social II Delega"que a juventude acorre às casernas' e se prepara pa·ra o se�vlço da Patrla, dentr;o

o bem e :para a f.eÍicidade dos h==, põrqfU'e tôdas nutrid,as na 1í�rda e crtsta.lil1't do, Regional de Polícia,
�u fora de suas fronteiras, o:_,de �uer que lhe �h:n:em a dighl��de �esreStp�l��:, :fõonte da i,glJlaJ1dade de direitos e de saberanJas.

.

., _

Publique-se. Dê-se conhecimento aosa honra ofend.Wa, a preservaçao lll:tegral dto patrllllonlO, a 1l1Jtanglbilldade da s 1J T.
Dotro11Je e ,confia na re,cl.eJiÇão dos pO'Vos fi moa sabz:ação das. Pátl'lali> que nao des- sr5. drs. Delegados Regionais, Auxilia·Ilià, o imtPerativo dos compromissos tontinen.tais.

•
" . . creram de Det�s, 000 postergaram as fôrças n1!OIl'rus, nem d�aram J) direito e ares, Especiáis e de Polícia.:ele aí ,está, v,iJsív,aI e a<tuan1'l, sem" deStvio 0Ut quebra da POIi�,c.a tl"ad1ClOn�,l .de l1berdade!' .

Antônio iCarlos Mourão RII-ttonc!ll1lstrução .pac1fiJca da cLv.i11'zoação bra,�ei:l"a, na rencw,a(.'áo dia mar..nha; e do. exerc�to Secretário da Segurança. Públicae na' ongaaU2>ação da fôrça ,aérea, j;ru�truIl111er1WS sLntérg1co:s de cO'esão e un'ieJIad'e. 'n:'"
ternas e ga,ran1Jia's da solbrevívencia· de nacionlia,udade liv,re e illCO!l1:Spll'l'cada, realIZa­
dora SedU pl'e,co11Joeitos raciais, próspera seo.n a'mbiçeJes de hegemon}a cOlDltlJl1enrt.al,
�eHz na beleza hai'111 ôl�iJca daiS lLnl1als a:rq'LIJiJ1:Jetôn.Loas die sua forn�ação es'PilrltuaJ, de·

!tnocr,ática s�m esqueaer o COl1!C�i:to veraz e l81pidar;de Augusto da COSlta, U!os "Pro­

blem.as di() 'tempo Pl'e.�ente":. "1\ gl'and>eza do hon1'e111 nãoo está .em com�itdera�'-seSin11P��S molécula do Estal(j'o, co'mo 110 COl11lunderno e no tota.l:11la�'a1Smo·, netl11J reI do

ULtiv,er.so, COlIna 110 Liberalismo: a grandeza dJo hOl11'en� eSltá no reC0l1J.1ec1111le'l1lto da

(domingo
navalescos,Servirá de: ingresso D

General
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-BOdE� 11 D.E FE\7ER.EIBO DE 1844-

ClIlIlne ODE'ON (o Lidar d�s CiDlmas)Fone. 1.581
A'S' 5 e 7,30 HORAS-SESSÕES ELEGANTffiS-Progrà.ma:
l-COMPLEMENTO NACíONAL-DFB
2-A CIE:NCIA POPTLAR N. l:-Short colarido.
3-A VOZ DO MUDNO-Jornal da atualidade.
4-Um filme eletrizante e, que mantem o' espectador em

suspense:

PROA. AO PERIGO
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DecIaraeões de um I'edatoi" do "Paris ,Salr"-Balbo foi assass!nadep pelos seus eompatrlotas '_ A fraQue..za

da B!\F-Deroismo francês. - Repor,lagem da EDGARD CARVALHO..-(Copy. Press Parga) - Espeeial p��a A G.4ZET.c\
RIO, (via aérea) : - Jean Ge- Não lhe guardo rancoe, pods que r,i,a. erarn : os Estados Umidos, a, In- de bataãha da Frença.,

, lMaJr,s,
preoipitou-se sôJ:>il',� um tan,

rard Fdemry nasceu no norte da I
me fez assistir- a 'uma bela eena �'e gJ_aJberra ,e a França. 'Como ve, 11)SO II Desse, em voz comovida: que e pagou CI��n. sua vida !l mor.

Franca há cêrca de 38 anos. For- circo. Era em junho' de 1939: dois nao era muito oedotoxo na boca
'

- Faâo de casos que Se passa- te de uma eqUlip'aJgem alemã,
,

meu-se 'em Ciencias P,oll.Í1t1ic,as pela mêses antes t!a guer-ra .. Assistia eu ,de um chefe faso.ista.. rr,am
com arrrigos i.llItimos

e que de-L: - Um 100Ultro amigo, _0 comandaln_

Sorbonne, .e em advocacia pela Fa- I Congresso Aeronanríco Lnter-I A GUERiRA . monstrarn a vo.nltlaldle de combater I
te AI!h�l'l1:, do poota-aví ões Bearn-, es,

euldade de· Dhreito de Paras, Al1:é' uacdonad dle RO'IIlia e f'ôra convida- A seguir passamos a fa!,ar s'o?re dr� que fazia prova a aviaç:ãlQ, fram- pccI�hzou-s,e, c.oon -UJ�n_ gIll�po éle

a qnéda de Framca d,irig,iu os ser-I do a vísíter com outros membros a conflragacão ,a,tJuoo. O jornalista ccsa, Fa10.-1he dêles especialmente 30 Pll,JlÇ>rto.S, n.a destorríção das pon.

viços aeronautdcos do "Par-is Soír"
I
do ConlgressQ, o aell':oporto do GUI-', francês deoJar-ou: porqus não se deve pensae. que os t'�'S, do' "SünuT1e,",. No, dia do. srrnís,

olI1i?le teve ocasíão de fazer snsacio-I DONIA, perto de, ,Roma. Dino! Em scternbro de 1939, quando a fran�êi�'cS. não 00m�a,teram. Luta- ücio, .dos 30 pílotos resêavaen aple_

naus rlep'oíl",tag,e.IlfS, Elm 1938 foi COT- . ALEIERI, então Minisero da Pro- guera-a arrebentou, eu aue encon- ram o maxrmo possível mas' f'Q!l',am nas 8 sobreviventes. -Quando fala.

r·eslpOO1,wenlbe de .guera-a ern lvI'arro: I p agarrda da Itália, 'e que me a,clom-Itrava em Londres, fazeando umas batidos
..
pela

.

enornue supecioa-ida- varn a Abert d'e seu herojsmo, qUfe

001S- acompanhamdo as fôr-ças do pandiava, dísse :
. ','V. vai- ter reiP'o,r!ag;en� para Q ,�Pal'is Soi,�". de numér-ica. Saiúl t, EX:UI-?crr:y, POQ' lhe vaJ.e:ra um, Cornunioado elspl�c�al

general Oatroux. Em 1936 estava uma surpresa, "Efetivamente, mal 'I'omeí o últíano avaao comercial ex,e'111p10, mo seu Iivro Pidote de da Marr�lIlol1a, ele corava e dIZIa:

na -fírente de- Guad_a,rrama se.guiiil-! o'aviamos .a11!e'gado ao aleropo'rto, I que. dleixon � cap:i,tal imglêts:a. Che- Gue'tr,e�', que a'caba d.e Sler rtT,aduzi- "lsls:o não é nada. Sómente, C,?'ll110

d-o as ,t'l'lo[llas, Tle.puhhcarllarS erStJ)anho- Uiln Ca'l1rO ll'lq,ue,lad,o rue grand,e lux!o guel em Pans, o'nde o arrnbllentt'e es·- eLo. d�elxou de cOllltar 'lUll1 combat,e era o coma'nclaln;t:e doo grlu!pto, itllnha

laos
..
Fez T1epoTt�gems l!-0s ESlÚados chega em gra'll'de v,e,Joci'cl,atclte dian-I ta,va UI11 l?IO�]CO in;rlüelt-o, maIS nin- nla. qu�l êLe f,oi h�,roi com ScJlJiloei- (rue pa)�'sa.t' pl'â111ei)'0 'e apalnrhav,a

UnlldOIS , Oanardta, BrasIl, Arganotina be d'os hangal's, pa,ra b�'USCaI1l!ente ?uem a.orled,ltaV!a que a A1ema'llll"lJa de'!', dn'elto!r da Alr-Fra'nce. AlI11bos o.s !�llerlll.aClS de SUl"]J!resR".

ltállioa, Rús'sia, Macaga:sca�' etc. -En.- queillllaJr os freio's. Vi salt<alr pela UlVladiss'e a Fl',alllç,a. Apre:selllted-me foraoll ataaados po;r ÍilllÚmero's

,. F1n�ltz'al)ltclo a' s,ua lermne'vi,slÍa, o

br'eváslou RO'Ü's'e'Vle1t, Mussloil.ini, plolI'ta Wll 'i.ndivÍ<druo DOU11 'unirfol'a11e ao. Ministério. d,a AletrlOluálllltioa, mais aviõ'eiS aJ,eauã,es num vôo d'e f:ec,Q- J{jlr,na�'J'Sta :fraln�ês qrue bojle esil:á

Azatn�·. Esor,eVlerUr mIl Livro sobrre ,o d,e otP'er�ta, que dlen mil grand·e EUl 'l'eCll1sado pa:m o s'erviço ativo nhe·ciomeinto. Def-end'eram-s'e C01110 pelrfl�lt'�mCll1lte Ilnrte�raldo na v�da

pll"es�dente: Geitíili,o, Va,rgas. Bm! grito e -o p,eitto elstofaiClo, dia, queixo PO['qllJe s'oofr,o de miopia. A .embai- j,eôes' mais 00 av,i,ão d'e Cbn,e1der f'oi I D�'a:S-l�'el,I1a, dlemOjnlstJr'ou ',a s'ua fé na

1940 fÓ/i co'ncltecou'la:do com o gr-áu I
pall'l:!. a f:r<enrte, adiatnltc,n.l-se pal[',a o xaJel,a i,l1g1].'esla, sabendo' qJUle eu não atitngiodro jpQ[' llJl11ra bo'mbà itnlc,e'Ddiá-1 vl1tol:la,

,d,as Naçõ,eg UniJel,alS, no relS­

de Qd\icoiail;'d!a Ondle'll1 dlli), (:'I�nzle,ili:'o.l meru la:doO, sailltittaJndo 'como illJlll,a, eSltlava mrohi:loizla<do, o,f,etre.oeu:.une lln1 ria. ScllI:,eiL�,e,r, hom,j,"elm�lI1t1Je qllJ�i- slllll'g']Il1�lento da P'r,all!-ça e nlUm mu.n.

do s.ul. É alu1!Oir de OIUta'<OIS livros. I dança'Nlna·. Er·a MUSSOLINI. O eS_/IUgar d'e cor:r'espo,ndenrte de· g1l1Ie,r['a madlOo fül fo.rcad,o a a,tie'l'i"]'SS'ar !la do maIS ,1uslto e ln,anoS human:o· ond'e

F:oi' !])1'?IÍ'ess,olr na Univ:e'�:sitd.ad,e: dei pe!1:,á.lolll�o �r:� tão côm.ico 9iule quan- junt.o a,o oO'np,o eX[ple-diciolnári.o 'd'a z,olll<a ,oc�lp,�d,a plelols' allemãles,' Um o sol de fa1!o n!alsça paTa todos.

BoOWldlOohlI (Estados UnIdos). Na I dJO,MIUSISiolhrlll pa,ro'lL na l1unoha freu- RAF.. campolnes Ílez um DllJI'Iail:-lVO com al- _' _

glaerra, 'a:t:uaJ ,eslta,Vla ero.mo' eo['["es-! be não pudle 'l'e.pil'ÍJllir 'uma gaTga-,
A RA:F ERA FRA:CA gllllns trajpo.s' e o1eo e o i,nfeoLj-z a,nid,o'U COS1NDIIJII'n

plon.ruellllte -de guema- j:Ul1tO às fô.r- I �hatda. y'endo"l1]e ritr, MUSSOLINI FJ'eury dl(�Cila.I'iOlll qJue p'ermane- 80 quiJôlTlielúI"iOls, _
através as lilT,lb,alS

'

.

ID A

ças' eXip,êd,i.oi-oná,ri'as da, RAF. . I ill1ldi$1n,ado, tÜ�OIU a mão q'ue me 'ex-, c,eu como cO'l'esPloillid,elJlt� ,d'e $111'eil'['a, ihrimigas cOllJseglUi:llI�,b, ,a10anç,a�' PRECISA SE d'e um8 cOllinhei-

P!r:ocUlr'aIIll,os J1ean Getra.l'd. FJoetlTy· telllidla e CO]!Qocou�a nas CioslÍas. Ou- de s'elte�nb<ro d,e 1939 ate JanelI['O cI'e DlmqJruetrqlll'e, oUlde fm ,emiba,!'c,ado. Ja e uma "'ma 's.êca. Paga-sc

•
p:ara la no,slsa ,sélrJ.e d'e d-epü,imen'bols tra'coi:sa ,nã·o p,oidia eu f,a�er� '\Í0 que' 1940. Aíd-i,aJIlitOIU::, " PenlsolÜ-se que não s-ohne'Virv,erti'a a bem, Rua Estev.e,_· Junior, 150.

-

sohr,e -os que Viimm a@uerradeper-jimitá.J,?,Di:noo,ALFIERI.,Ihuimoll
-- �Qtu0.o', :fa�ia.aTIlosõ po['qtUe nem �ssas. p["od'u�d:a:s. qJue�ma:d'lliraos, mas

to, -, ; . abo!'lI1emdro, coCll.uc:bou a'l,go. nos, ou- os 'avIO'eiS I'nllIllgos artl1'lavam DO,Ih- ele hbe es,ta na 'Áfl'1ca do Norte

IA-'t
·

O·
R!ÜOSBVBLT SEM PBOTOCOLOj yid:ür8- do DUCE que sé af'asJ1:ou re'8- bals em nos's'as cidadeiS, nem nóls jUllItaane'J]jt'e C'0111 o s'eu amigo -SainJ1: n O n" O ' r.ge

F1eury. üom,eçou.,
fa.lalnEl,o ,de :suas

11mmg;aJllrclo.
ALFLEHT

v.
'oiLtou

n.linu-'
atÜ'avamOls SO.'b:I'e eo1e!s. A RAF pOi!' EXlliplery, fo'rmaon,do a ,es{JllIad,rilba

.

I d 30'
enltJl'evÍtS,t:als: <

-

,

'

to:s dJepois' com uma cara cllesolad.a aqq.e:l:a época era Dr-aea, com aparre·. que ,recomec,ou a 1ut:a conta',a os
com ma S e a nos de prática

- Dos Chetf,es, d'e Esta.do a'quem e dis!sle-ime qüê eu petndia a ni,aâs he- hll'OS 'aIllUql1a/dos.- la'ltemã,es.
'

• musicaI. leciona música em sua

e?�r'e'Vis,bei, ãJérn dó pr,esli�e!ll1e G-e-11� oc,�ião dremi'l�ha v_id,a, plois quel. - V0c.� pr'ev-iu, nes,s,aé:Q;,o�a, a ,-OUTROS ATOS I?E BRAVURA' < residência, á Avenida RIo Bran�

luhlo Ylar,gas\ _o .Qltli� me deIXOU me- f�ra ]llsltamen<lie IIUlSC.rÜO para, s,e['. elnOl1'!lne força que a, RAF �na te[',.· -

Un.l.loytr.o an:ug.o, Oinq, Ma'rs, co n' 59, das 18'8 19 h
.

I,hoc lmpl',eSs,ao fO,I Ro:osleV'el:t. pl1ortaJdoü Plelo DUOE no se,u tnmo- llo'�? JóV!em O,flC'l,a<l do Bstado Mmb'I' do
8 �

. �. Thre a minha enrtl'ev,i:s,ta, com I
t-or eSipte.ci.al,. c.oIJllso[:ei-me dj:lp,res-

.
- Gel'tallUtelJ1tbe não. F,01Í preciso Geuetr,ail AIuibé - co,nJ1:iIDIUloIU, ao vel'll \

.

Iê4e· eun 1938,. por o.ca:sião. dlo COUl- sa por t'e1' perdido "esíSa i,!1.1esopetl"aJvel lIDU _,eSlfôrrço �j,ga:n1es,(l0 e toda.a �e- a FII'�rnç'Ja tin'Vad:i:da plellrus tropas ' Dro NEWTON L.

gI1esl�lo dJl' Pa�, na AtrgeilltIa'u;l. COl1- bOlua e nao �l1e Slnto pllor ,alual- nla,cIdade bntanwa parla co.�slegUlr, aIemas, pl'ess:elnrtl:ntdto a dletr'r,ota, floi O' "VIL' All
•

s,e,n,tru o !Ptr'elSltcllelnte Rooslev,e]Jt e!lU fil,ente. e1U pJ.ena gU1etril'oa, r,eo.rgam,Izaa· a p['oetUlI'lar ü &CU g1enm'al: .nl .ai

me' fazler' 'uma. dleCllara,ção e's:poecia']. BALBO ASSASS1�ADO· PELOS pl'odução e lhe dar o 'ritmo que no- ."�à.nã.,o s�rvo palra l!-,ad,a num :e�s-I
ape�aJr rue· slO'u Ohelfe dia' P,roto�oIo �

PASICI-S1IAS ' l,e umil e· Cjlue Ilhei trOIll·x,e uma Slllp,e- CIl'lltOl'lO. n.ellXe�l11ie .subllr nUIl11 aVIa0

qill<e dnl!ioÍslÍlÍa pal'a que se ,guarda.:ts,e Plengunltallnos a F1e.ury s.e lÍ'a,mbem riOil':iJdarde s'mn dig.�u.ssão. Quando e comíbtaiIJer"..
"

umli d',es€lfVà ntui,ío driplbíilaHlca. O oOll1ll1ecer-a o rna,r,eohal BaJlbo'.
'

a g1l1er'ra r,ebenltau ,em iS,e,terrnb:ro· de O geneil''UJ den-lhe- a at11Joil'.jz,aeão

pr,BsiiJdleiDl�� pirsr,C,Ou para 'n:i�;l d,jz'en-I -=- Conhled-o 111uirtío ��m.. P�s�ei 1939
.. os iallglê,s,es e f�,à;ncês,eiS',. ardor- slolid,tardta. TmlJiou êlie um ,avião ,e

dO-1l11Je: Faltemos fil'aIUrceiS·. Isso ·duas sem,alll<as petl'lbo d:elie na- LI,b[a, mecldOiS piela palC<!.flsmo, tInham l,auçolll-s.e lSohr.e as" coloUluas dre tan­

p!DC)lVOCOll 10< dlesles;Pier0 d,o Chefe do I em .iflovemhrü de 1938. um'a aviaçãü inslllfi.oien.t,e compla'ra- queiS qlLe p·e'llIetravam. peJas estr,adas

Prcxtocolo, que não compr,e'endi.a -'- V.úçê a,cha Cjlue êle foi 111011'-10 da a aviação a1emã. da Frralnça.. Em dado mOlUlem.to s'eu

eSlsa Iingua. O plJ.1esird:e,nrtle faLolll-me pelos faslCi,s:tas,? - C01110 você expHoa ern,tãlo o oonh,ão en<luiçolu. Res,olv,eu êloe en.

c.o_m Ulma f,r,a:nql1'eza que ·na oca- -:- Não� lt:e,nl�ü ,a 'mel1?1l' dúvida, suce'SSiO, ,d,a ret,iTatda d'e DllHql1ier- tão �,r�ns,f,o,rmaJr�sle ,em pnotietiil ,e

s�ao d,e'mos;!1rav'a 'Uma grande p·re- PO<I,S, que eloe nao ,els,CioIITcha, sua g'ran- que? pl',e,cwlntlo'll o seu avião sôbr'e o

".id,ênda, pois di,ssle-J11.e qUle a f.rOD, de ,aJntipa.tria plelos alemãeS. Uma - P,elo heroismo. Onde s:utrg;i-, maioü[' taillq'ue d,a c-omh.o<io' ,al,e'l11ãü

�eirn llloil'al d.o,s Es�'ado!s Unido,s: s'e pa'r,elnta d,o ma'l1eqIa.l Go,erin.g q\le ram 200 aviô-es alemãs, ttm só ma,ndan-clIO-ü p'e10-s ares os. se1.�
encoln,trava no Rh,e.no e q'l]le no dia � sle 'aohav'a ptr,eslein,� na ocasiã-o, em avião� f,rancê.s ,ou i:ngJês ,er,a enco'n- oCillplam/úe's. .

.

em qoo 'a1gü' lSe passa:s'se lá a paz' T,ripoJ,i, 3.iO me1smo tempo que ,eu, I irado para l'ltbM'. Esse avião no Ou.tI�o, .oficia:1 do s,elrV'Íc.o de' in-j
CONSULTORIO: - Rua

elSrtail'-ia �eT<l11!in,aJcla

Pa..r.
,a os

Esrta,-I:
bencllo-o

c.elJ]J.SiI.�rado
por f�[a,['

.

sem·· ental.l1Q, lr�ltav,a até a monte e: f;a�ia

'I
floc,ma.çõels, caPiitãlo. p.,epirl, qJl�ando

I
Vitor Meireles .• 28

d,os, Umrcltos.' pre 'etl"T,l f,r,ances, Il'a ]Juesa, OiUVIU. co- pag3Jl' l11l1rltlO
.
cail'lO o s,e'L! sacnücIO. I71U o dlesa·srbre, d,i:s,s'e ao soo ched'e: ,.Diariamente 65 11.30 e ,

MUSSOLINI O GROTESCO '111.0 l"esp,o's't-a': "O fra'no&s é bem. A FHANÇA TA,MBEM TE,M - "De' que slennem ,as inf-orma- tarde dali 4 hora. em diante
___:_ E qUffill ibie causou a pim' i.n1� ma,is bOlnilto ,do que o a.Iemã.o.. A

,

HBROI.S �:õ'es 'agüil'a? T,otcl;o,s OIS ,s,e,rVli c OIS. :es-
I pre.sls'ã-o? - 'ÍJ,ergu:n�'aJmos ao 'jorna-l Siénhoi]',a devleria a[J,r,eondê-:I:o, ma- Jean Ge�'a'rd B!le,lll'Y passrOou a '['e- tão desio.rganizacl,Qls aoS. �i.lllJla,s telle-111

RESIDENCIA : - Vida)

IIlista fll'iao�'c.ês. /
.

I d,�me". piss,e.,J.lle rue. llU1l dia que m511�!I:�r alg1J.�ns artos d'e he;oismo. ve-I fô,�!,crus c:o'!':úa,dlas. VoOu pegatr Ullil
I 'Ramos, 66 - Fone 1067'

C�;;;t;5MUSd:I. tt;;��:i��i;- 'MiEãiENÕ::nij.�'S�a�vI�a�O�e�ªG�O'll1�hi�aIt�,e�r.�c�.o�.m�o�C�i�nq�,��������.�-���.
I-

- QUALQUER TAMANHO E ESPESSURA VENDE-SE um terreno, sito

COMp'RA-SE OLEO DE PEIXE. QUALQUER QUANTIDADE á Alamed_a Adolfo Konder, me·

TAMf\Nt::ARI& BARBEIROS dlndo 11 por 50 metros. Tratar

RUA CONSELHEIRO MAFRA N 41 a _qualquer ,hora, com Oscar
....................................................

'

Bonassls' 01:1' Eugenio Luiz Bel-

C::ompallhia. de' Seguro� rão,.á rua Tiradentes n. 3.

, MaritiDlos e Terrestres Dr� Guerreiro da

C f
í1!J

. fonseca

Ona· ça Consu:�d��O 2as -e

,

Fundada em 181'2
' Gas-feiras em Palhoça

Dorario -.2 ás :;
I

Rua da Quitanda, 111

[1: rdificio Prrrprio]
End. Tel.: SEGURANÇA

Têl. 43·0872aRêde Interna
Rio de Janeiro
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� "A GAZETA" �
��1�' FIOIlD'Ol'Otll
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Eu
OS HOME:NS QUE VIRAM' A GUERRA DE P�RTO •••

ca i·
•

I�

M9:DICO

Ex-interno da AI.iatência

I Muniçiral e do Serviço de
Clínica. Oirurgica do HOI-
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OfiCINA H'CNICA "Royal
Concertos e reconltruçõs de MAQUINAS ::

escrever, somar e calcular.

VENDE E C<?MPRA MAQUINAS DE ESCREVER

RUA JOAO PINTO Ne !i-(Sobrado)

Aluga ..se �a quca;:�f Po�
solteiro a Ruà Tiradentes, 2

J
-ALUGA· SE casa--com fodo o

conforto. que tl:!nha no minlmo
3 quartos. Jaz direta pelo menos

de um. lado. COMPRAeSE tam�
bem, uma ,até Cr.$ 80,e>OO.OO,
nova, de estilo moderno.

pá-se referencia;
Informação á Meyer & ela Proprietsriog DemervalRua Çonselheiro Mafra�n;',,:4����������'�����������
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Para entrega do p14édio ,_.,

e para presentés � Louças" Vidros
Opcr�unidade. UNICA:
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,igueirenseX C.A. Paranaense'
Es,t� .

Dlarcada para o �ia 1· de IDzrç,o, a exibição d� Clube
Acletlco Paranaense Des'ta capital frente ao Figueirense F. C.

10FESTIVALDOBOCAIUVA S.C.
ESPORT�� ,

amem a

Academia
Conselho

o . Vasco partici-­
pará da Olimpiada

Paulista

. \
.

Procedente da Capital da Republlca, retornou
, �sta capital, o sr. Flavio Ferrari, digno secretario da
.' de Comercio, Federação Catarlnense de Desportos e

Regional de Desportos.
•

S. s. Que foi aquela capital tratar de assuntes particula­
r res, teve tambem oportunidade de se entender com os dirigentes

da CBD acerca de questões
P

referentes ac bom nrogresse da
.sco.

Reallsou-se ante-ontem no estadia da PCD, mais um e­

xerclclo coletivo do alvl negro, em que foram experimentados os

dois valorosos plalers recem-vlndos de Curitiba: -Saul e Cecllie;
.

«t certa�e obrao.e- ,que integraram o ·CORITlIilA. .... .

rá todos os desportos' Pelo que podemos observar Cecilia ag�adou, mesmo-ea...

tando fora de forma, pols de há multo que, nao prella,
.

RIiÜ - ma aéole1t - Todos se Saul, ponteiro esquerdo, não revelou q�alld_a�es suüclen-
['ecooda:m .

do, lil�clels'slo a�calliçado' tes para ser aceltavel.: o que deixou-nos a Impressão de não se-
pela ÜilllDljplada Tllilcol.o� dills[>lwad'a, ia contratado pelo alvl- negro.

I

<em 42 'e 43, pelo Flmminense F. C.
oe o São Paulo F. C. Duranté uma

semana os' dois gramdes chibes,
rueddraan rôrcas em artLetis'IIl'o, na­

tacão, f'o'ÜJ1!bài,]" tennds, baskethall,
esgria:Il'a e v,ohl'ey<ball.l. Essa íniciati­
va bem sído considerada um movi­
mento, pró-soergndanento do ama-

dordsrno il'O desporto beaslleãro, -------- ,

tAo Flavio, que é nosso prestimoso àmigo, os nossos Ag.QT,a o Vasco vem de conceetar
.

fim absoluta primeira mão, podemos adlan ar segura-
',•cumprlmentos. 'a T,eru1Jizlac.ão de um certame de mente que o plaier paulista AMERICO. atualmente Integrando

'l11'a�.0!I' a,mp1it'lldle, nos moldes da O esquadrão titular do FIGUEIRENSE, segundo tivemos oca-
cornpetdçâo entre os' trdcolor-es slão de asurar, irá em breve sair do alvi-negro, retornandouanrneh'an1Jes 'e car-iocas. T'rail:a-soe. I'"

também de UJITla .oàim!pdad>a "e!llJl1Qn- para São Paulo.
.

do o gremio de São Januarío e to- Esperemos ...
dos os gr-andes clmhes, de São PaJU- :......---_:_------------.-:,7:--------
].0. O torneio ser

á

'!1el'amprug;o, afim 'CalDpeonato p.aul.·sta dede poder ser reaêízado antesd,os, .

campeonatos promovidos piela Fe-

'N d· h D
.' deração Melbropioi!littan'a e FedeTa-' Futebolp.

'a""n ln' o e omlngos pa- cão paJ\]l1S1ta CLe Fo·o�aiIJ.. Além das
'.

.

,
mod'alãdades mencíomadas n.a ülim-' .

,
, 'Cor·.nt-.8'ns po.laJd,a !ÚriJcol:o'J: o �e:rltam:'e VaSiCO v.

S PAULO 16 - Foi organlsada a tabela do campeona-ra O C!lllllh.els paIUll'llSl1!als illnclll]J.lrá no pro- • ,
. -

S PAULO PALMEICf,raina das ,p<I"OVaIS o remo. to da cidade. Ola l' de março jogarao , e -

',' .-, ,o' .• --"-- _ _ _
.. '

", _

.

'"

Durante SUia peranamêncda na c-a- RAS' dia 5 CORINTlANS e PALMEIRAS; dia 8 CORINTIANS
.

.

RIO, 16 - A PederaçãnPàullsta de Futebol. pediu à !pwtillL I;H1J!ydl�1:r:aJn�e. 0,. presidente C�- e S.'PAULO. '

'(BD a transferencla de Nandlnho e Domingos do fLAMENGO 1'1'0 .Alran1ha dlls:CIll<ti::a·os:-dettal�e'S!b. - -

__ '
.. ".. . ,

'para o CORINTIAN!) . .AInda no mesmo oficio a entidade ban 1,�<aJls'd.a orgamazaçac dessa oldmpia-

Gent.·le"'a 'da pu"'I-'·�I·dade'. delrante solicitou os passes de Hemeterlo, da \ Federação Mineira I
a,

M" ., .

'Para a PORTUGUEZA SANTISTA e de Fernandes Sais, da Fe· O SaNo Paulo e·n-- "SelD R.·val"
.

, i:leração Gaucha para o S. PAULO.
.

.

P,réço de SO'n6: 50 mil frentará o Atlético A conhecida empresa de publicidade SEM RIVAL, com

•• 'sede em São Paulo, á rua Santa Efigemia n: 25, 1'· andar, a cu-

eruzefros Mineiro, jo cargo se acha a publicação do esplenaldo Almanaque Espor­
tivo Oi.IMPICUS, por lnterrnedto dos seus colaboradores nesta

S. PAULO, 16 -- O S. Pau�o 'capital, jornalistas Nelson Mala Machàdo e Waldir Grisard, dls­
vem de solicitar _á Federação tlnguiu nos com Interessantes brindes, corno sejam um estojoPaulista a concessao, com ex-

para mludesas, em forma de livro, com a capa do Almanaque de
clusívldade, da data de 27 do 43 44, a sair dentro de poucos dias, um block-notes-calendarío
corrente para' nela !e�lIsar o a

e uma agencia de bolso com utels índlcacões.
mlstoso com o AT:-E TICO, de Gratos.
Bel@ Horizonte. __-_,_-----..,....-------"--------

fará exibições,
"front"

Retornaram ante ontem de Curitiba, onde permaneceram
vàrloS dias afim de trazei alguns jogadores daquela capital para
'serem experlmentados no FIGUEIRENSE, os senhores Osnl ar-
tlga e Jacob B0abald, dirigentes <1.0 mesmo.

'

flavio Ferrari

AMERICO SA.IRA' . DO
ALVI-NEGRO !

Campeonato Brasileiro de Remo
RIO, t6 - E' pensamento dos dirigentes da CBD, rea­

llsar em 25 de maio proxlmo f). Campeonato Brashetro de
. .Remo.

S. PAULO, 16 - O CORINTIANS recebeu comunicação
de um dirigente do BANGU' segundo as quais o atestado llbe­
ratorlo de Sonô custorà, para o alvl- negro paulista, a impertan­
ela de 50 mil cruzeiros. Esse foi o preço fixado pelo clube su­

burbano cãrioca, para conceder o "passe" do ponteiro que foi
uma revelação no ultimo campeonato carioca e que, mesmo des­
ambientado, conseguiu impressionar bem, no primeiro treina rea-

'Usado no clube do Parque São Jorge.

I· . I

Joe Louis
no

;.

I
CeUDO Camargo Pires

e
Elva da . Silva Pires
participam aos parentese NOVA YORQUE, 16 _ Um comunicado do Exército de-pessôas de suas relaçõeso clara que o campeão mundial de box J oe Louis, qlle està ser-

. nascimento . de sua prl-
vindo atualmente nas forças armadas, partlrà dentro em brevemogénlta. HILDA CON·

f áCEIÇÃO. I para os teatros de operações de ultramar, onde ar exibições
____________ para as tropas aliadas •.

Vendem-se 2
motocicletas
Uma WANDERER de 2 1{2

cavalos em perfeíto e&tado e uma

DKW já em Ugo mal tambem
em ótim�s condiçõel, de 3 1/2 ca­

valo•. Tratar em Palhoça - cala

n°. 130.

CASA GUARACY'
de

limongi &. Chait
Rua 'Con.selheiro Mafra 56
Telefone - 1613 - Nesta

CODsultas e parecerei
. Açõel civis e comerciail

Escritório:

. Antes de fazer seus pedidos de CARTUCHOS consultem-
nos preço! e condições.

•

Aceitamos tambem, encomendas de ROTULOS e Impressos
em geral.

Jurandyr Linhares & Cia.-Representante.
Rua Felipe Schmidt., 34-Florianopolia.

Srs•.Fabricantes de Café!

-

. fstâ ultimando sua organi­
sação, para venda de' seus

artigos á· longo prazo.'

-

ADVOGADOS
" DRS.

Aderbal Ram"s
.

dé:l Silva
-E-

\ José da L. Fontes

�

I r
uma �e.liâtàdeitã õiqli�lada marca «Dia\tololll, com capad- �dade para 250 litro•. Uma caldeira marca cDiavolo" ,de

f_�c-O-b-r�-e-e-l-ta-n-h-O-;_c_ap_a_C_iç1_a_d_e_1._2_OO_h_·t_ro_I_. ,it,

Tratar Da redação da cA Gazeta'" com P. Callado•.

AGUARDEM

Rua Felipe Schmitd, 34
FlorianopoJia - Pone 1631

X/A V I E R

Fluminense··X· Juveatus jogam boje ·em São Paulol
I ontem foi transferido para amanhã, devendo lIer rea,

lS. PAULO 16 - O préllo amistoso PLU- Iisado á noite no estadlo do PACAEMBU'. .

rloca, e Zabotl comandará o afàque juventlno contra,:_MINENSE X JUVENTUS que deverià ser realisad� Waldemar de Brito integrará o. trlcolo,r . ca_:-: o seu ex-clube. .

.

LAVA:rINGE E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS
EM FRENTE cA GAZETA,.,.

Rua Conselheira Matra, 100 Florianopolil r
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Argentina não declarouguerra.

.BUENOS AIRES, 16 (U. P.) � A Secretaria do Governo publicou
uma nota afirmando que' a Argentina não declarou guerra

potências- do eixo, conforme se divulgou no estrangelro

�O�!�E���6��.)G�n�!t�!!�._ O JOGO --VICIO DOS Vlel S
linou um decreto regulamentado 8 concesaão da matricula gratui­
,ta em todos OI estab elecimentea de ensíno secundário do Estado.

O referido decreto trata tembem da matrícula na Universi­
idade local.

azeta
Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO

Florianópolis, 17 'de Fevereiro de 1.944

A'cademia de Comércio
de S. Catarina

(Fisealizada Govêrno Federal)pelo
CURSOS: Comercial Báiico (1' aoo); Propedêutico

" �2' e 3' anol); Contabilidade (1" 8no); C;::;ntador (2' e 3'
anol); Superior de Administração e Finanças (I' e 2 80019).

MATRI'CULA: No Cuno Superiór de Administra­
ção e Finanças - de I' a 29 de fevereiro - nOI demáill
CURSOS: _ de 15 de fevereiro a 14 de março.

INICIO DAS AULAS: Curso Superior de Aóininis­
tação e Finanças - 1', sie março - demaia CURSOS:

.

15
de março. .

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMER­
CIAL BASICO - INSCRIÇÕES: at& o di9 24 de fevereiro.
EXAMf;S DE 02a• 'EPOCA - INSCRIÇÕES: alé o día 24

! de févereiro. ,

!
'

INFORMAÇÕ�S: -:- Avenida Hercílio Luz, 47 -

Fone 1.176 todo1J !JS dias 6teis, das 8 à! 10 e das 17 à'l

II19 ·horeR.

Ainda O, cogumélo asiatico
PORTO .ALEGRE, 1'5 (A. N.) - O Diretor do Departa­

mento de Saúde deste Estado, talando sobre o debatido caso do
«Cogumélo Asiático», declarou que não via razão para ItU empre­
go, como remédio.

A seguir, 6crescentou: I
_ cEm abloluto s.creditamoll que uma pesEô3 que entende

ealmente de medicina, a�ollselhe o cCogumélo Asiáticoa para cu­
Ta de tentai moléltislI. Nada faremos se algumu famílias persis·
�{em ao 010 do cCogumélo> como qualquer coá doméstico.

oalDeri�ano

Causticante
•

aVIso do ministro da Guerra aos
R-ilo, (PRESS PAHGA): - o ge­

ner-al Eur-ico GalSlPar Duera, 'minis­
tro da Guerra, acaba de baixar,
para conhecirneartd do Exércãto, o

�,mp.or<tan:te aviso, ,oujo íntei.ro teor
em seguida tr,anlslcT·ev.e1'leJTIlOs·e no

qual é feita severa adVleclêndlll sô- são QluaJriJficad.as. para colocar, no
bre OIS' perdgos do [ogo e a danosa

I terreno em, que o paz o ministro
repercussão desse VlCtlO. na díscd- da Guerr-a; a saber, chamando Pia.
plina e no moral lia tropa. ll'ta ele a atenção das classes arma.

É desnecessário
.

assãnalar- que das, um problema social de ta,mla.
,sólmetnrlJe as aullolI'idadles mí.ldtares nha cornplexddade e que nos ha!bi.

·tual11Ü1S, a vim' agraver-se em todos
os períodos de inquietação moral
ou de crescimento dia riqueza. Não
é, com erfleito, mn pr-oblema de ho,
je, ruem um problema local,

Reuniu-se, segunda-felra. à noite, no P lácio do Go- Focal.izamdo-o para os seus co.
vêrno, sob Q pf(sidê"ncia do sr. Interventor Federal. 9 Co- rnandados i.o miln'ÍtSitr.o da Guerra

. missão de Abll.tecimmtc, pera trat sr de diversos !Hluqto5 plr,eslta, em verdade, um grande

Transl'ra""'o no nosso padra""'o de' v;d� [
relacionados 80 ab astecimento dss popu'sções catafiarn91'f,' serviço ao país, A Invooacão das

, RIO (Co:retSPOndêllltcia da. Press Parga) _ L�llentand.o o ll'�V.o�u- Relativamente a açu car, ficou deliberado que as 1 500 ,b����a���C'���i�� �:ea P�;'g,���,ne�;
d

sacas chegadas pelo vapor cANA�, que apertou aqu: dia 11 do constanee n,n f' o t d
m�t.o no. preço .

as passagens suburbanas da Central do Brasil, cujos ." ., .''-'' I�.", 't,' aperreiç amen o ' a

efeítos atmgem diretamente as massas pobres da população, escreve o: de tevereiro corrente, permaneceriam à diepoaição da Co- gliIOlI'l'OIS,a: corporação a que ,el,e p,er·

"Jornal do Brasif",
.

'I'
"

miseãc. .. _, .
,

tenoeu e para a qual a nação o ele.
, _ A desvalor-ização do poder aquisitivo da moeda tem, inevdtarvel-

'

Com esta providência, a C. A fará distr ibuição equ _
geu como patrôno.

mente, corno consequência lógica e natural a reação dos preços, Daí a
É o seguinte o têxto do aviso cio

alta de tudo, for-çando .Q desequílíbrío dos orçamentos privados, Até a'l tativa do produto, não só entre o comêrcro e indústria da mi:J1ti,srttr.o da Guerra, na ínrtegra:
'Central do Brasil, serviço público dos mais necessár-ios e dos mais uteis i capital, como de outros municípios que sofrem II falta de "COlslt11lD1letilllamente chegam ao

l!:-eve de ap�ar para o .aumento de preço das passagens, acrescendo-o d�

['
açucar. 'meu conheoinreruto inforrnacões de

ln centavos,
.

.' caráter reservado sôhre "o proce·
_ A aírados preços prossegue, pois, a sua marcha, até que o pro-

.

O I
,..

C
dirneruto levdano, J}Q.r' vezes, por

cesso demorado dai estahilização reajuste o deve e haver dos brasileiros. ,s;: a emaes reocun:lr:3m arrncete vezes rnesmo incorreto de .oficiais
Evidentemente opera-se jima transcríção n.o nosso padrão de vida cujo

� !!-,U !UI IU!. '{. e graduacLo,s, 'em núnmr.o felizmen.
ativeI era: e é aiJnda UiIll indice g.ritan:t'e da nossa honrada p.obr.ez.�. En� Q. G, 'ALIADO NA ITALIA, 16 (U. PJ - Oficialmente t,e mu1to I'esIIT',irto ,q;l�e. atraído,� pe.

quam,to nã.o log;ram.os UiIl1 just.o equilibri.o d.o' noss.o po,der de éomlPra, em fQi enunciado que 09 cazistalll reocUD9ram a vila de Carrcceto. Ja dis'ITação do Jôg:.o, se vêm, de

relação aüs pll'eços culmin'amte's da rutH1drude e de tud.o maJs quaJIltt.o é --- um IllO�lJ.ellito palfa OlutrO, e'l1ll'leda·

:iJndisp,eDiSável à exislllêlIlCia' hu�ana, só nos resta a conforil:.o da S,eíntlen- N
_ , dos nalSI maLhaiS d,eslsle vi.ci.o, que

ça: "De hora ,em hOtra., Deus melh.ora", " a'o e c'om voceA. 'Os airrruslta, ,de: p!r:Oinrto'.ou a pül\1CQ,
.111. paa'a g,i!JuaçÕlelS: plelHosars d'e aviItta

l11IeIllto d'e cal'átel!', dle ii!1Jslo[V1ihiil>i1da·
de f,immCleÍtl',a e de d,egrada,cã.o p,ro­
fils'sional, C'O\lll g,l'RVleS repe[.�ussões
Ino slei9 de Sfuas ilamhlais e no pró·
prio me,i!o miH,taT em <rrre viv'em.
Vioi,o d,os viClilOtS, pois carrni,nho

é eile p.aJI'a a prMi'oa dle tod,ois os

llJ.na.rs,
não é slem justa razã.o que

'Ü Regulamlenil::o DistCipiinar do
Exérc.iJt.o c.omina dle tratnlSgressãl�

I d'�lsdp:lilll'rur o flT€C{lUlei!1Jtá-I.o. e, ma:�s
taUinlda, lhe v,etda o ace.slso a,os oh·
ciais , que, pOlI' dte'Colrrência de suas

fllil'çÕleS, slej am dlep:olsi:tári'Os de di·
'n:he,ilI'los piÚJh1ÍJc.O\S,. '

Se em t.od,.o ,o teIll[l,o há \ndstér
Idte,lle afaslair-,Sle, q;lwm que·r q;llle pre.
z,e a própria reputação e cuid,e de

maalil:.ê-Ia . i'!D-batda, em �ós mi,li;tm'les,
1P,00r mmullit,],va e slup'eno:r c.omlPre·
IffiJJSã.o d'e HOSSIOS deveres plI'lofissd,o.
;lliais mai,olr e mai'S, decidida deve
I&e·r eSlsa lieplUi1s,a ao jôgo, ex,em'J!llalil'
Ido a-&s no,s'sos· ClO'lnandaiCltos uma

1()0,llIdlurt,a; dlig;na e dando d(e nós ao

povo tlma' clolllflo['rtad.ora pu-,o'Va_ de
Q"ertitd,ão- de' pr6Jcede,r, Todavia po·

I'de'l'á pa.,e,Cler, 'a muirl!Üts, exclessiv3s

Il.ou dlelslc.abi-das as recomendações
aqui fleMas il1lesp:eratdas, por excluo

I sivlo no dlesej.o d,e co.ntribui.r para
tQ heJl1 de seUls cauTIlruradas de fa-rda
e para s.alva.gJuamda da tra-diçã·o de

honrr',adez e começã!.o d.o Exército,
ronclue' na 3' página,

Foi O maior de todoS
os tempos

g.r,essamd.o até .o m.omento à sua base. LONDRES, 16 (U, P.� - O

O fato., que se reveste. de cir,cun�tâncias e&tranhas, foi levad.o ao pilotol! aliados dizem que o ata:
que f éreo de ontem a Berlim tof

-conheciment.o das autoridades p.o-liciaJis, pel.o cOllI1aJIldante da base aane- ,

o me ior de todos' OI tempo"
. ___.

tivisni..o ob}etivo que. intuimos do mund.o ex1erior, e que ,6
p.ositiva,dor de limites, des,ejaiJllrOs incontidamen1e, franquea·
l.os a t.od.os, superand.o .obtSbculo depois. de oIbstacul.o, qua·
se libertiJnamente livre·s !

O nasdmento., vida e morte dos estil.os ar.tÍsticos repTe·
sentam exata�nent'e iss.o: a insuftciêI1cia de qualquer for:[I]a
no sat1sfazer .o iIIl!PllJls.o libertário d.o homem. FaJa-'Se mUlto,
nos dias atuais, -em pe.squisa estética, .o que é afi,rm�r. a

sucessão transfinita d.os cânones de 3jrte, sempl'e def'l-Clen'
téS e nunca insubstituíveis ...

Emb.ora, verdadeiro que a ciência, depois de pr.onta', e�
suas leis já rea�i'z'adas,. s'e ?-pr�s�l1!ta - C�)lÍl.o qU�1T Gar,cl�,
Baoca - qual sIstemartiz'açao, fLlnta de .obJet.os, ,nao- se d!!,
I'1eSm.o ,enquant.o é pesqiIisa e lüpótese, p.oi,s obetdeee, ent�O, I

àqUlele Ílll1P1u,s.o destrui-�o� de. gr1lhÕ'es: da .fí:sica d,e �ewt()!�
e da química de Lav'.ols1er a m.oderna. flslco-qmIDlca l�J�
crO'scápica e a.o mund.o sideral das galaxias em recu.o int�l'
min.o; d3i -concepção matemática, de Euélitde� _

às' geometriaS
revolucionárias de Ri,emann e Lohatchewskl..,

P,ara .o inifin:i1.o, p.ois, sem med.o, para o �tem�.o !
.

Mas e aqui sur,ae .a .outra face da .o['g;amzaça.o hlUJla
,� .. ra-

na, "d.o p.onil:o de vist,a da natu�eza �oI1P.oral ,s.om.os .a1L�r e

d.oramente pa,recird.os a essa C.olsa ';'lva que e l!m Sl!lIl10"IO
as difelI'enças achadas p'el.oS aJIlltr.opolog.o's, detp.olS' de m��

arlt n.'" I

buscar, 'apenas fazem ,res.s ar: .as .s�me1Ha'l}ç.a� ,..

te
C.onciência, ,da pr.opr'la anl.tlThahdade, anSla, veeD1e�?

pela .quto�t;livmizaçã.?: ecc� .homo . .c�ntra:di\;ã.o .ou ahsurdo;,
_ Talvez: Mas,< �.o)!Í1��o.\t�.�,q:mlc

.

.o m.otlv.o -, de moto

ijnpulsã.o - pau'a oolIltm�iir, >tI:,abalhar! i
'I li.omffijl1, animl!.l ta.-anfIrrnt.o .. , '" :

BAIA, (C.oI'll',eSp.onde<lllte da P!{"'ess Palrga): - Circula insistentemen­
te, na cidade que h.oje, pela ma,nhã, des3l])areceu um jov�m ofkiall ame-
Tioonõ, e:r� se:rviJndo 'em Sarrllto AiIl1a-r.o de, �iI'ailga. .'
• 0. mJIl,tall', confo'rme regis,tam OiS jorna,is, chama-s·e Ralsll:on. Saiu Me
-as p!l'lmelJl'as horas 'dai madru@aJda, nlun auto pintado de preto, não re-

Quando
lhe disse, outro dia, meu 'leit.or m'nig.o, da musÍ-

, cali�dade e que satura 'as composições filosóficatS, mal
sabIa que es,tava -vara ler e admirar uma dessas c.ons·

tru�ões mentais -cujal harmoni'a e genial c.on,cepçã.o me enle­
varIam .o es.pírit.o p.oT muitos dia,s.

A Invitación a filosofar de GaJI'cia Ba,ccá é, de fa.to, no
ierren-.o d.o,. pens'ament.o, ·algo de semelha,nte à Aufforderung
zum Tanz d.e Wehetr, pois, desde que lhe c.omecei a leitura,
sint.o e percebo estranhos ritluo,s a me fazerem bailar' de quaónto a pskol.ogia p:rocura explicar o.om.o sublimação ou

.

olnodo n.ovQ, idéias cuj'a.s 'relações eu julgara sis-temaÚza- recalque, c.om.o pr.ocess.os subtco:ncientes de desvi.os e a.co­

das definitiv,amente, em estil.o cláslsÍIC.o de raci.onalisnio es- modações de. tendências, é fug,a ao ,encadetment.o das rela-
pin.ozista, pela eXlPed�ncia mental de temp.os id.os: ções f.i:nita,s mu qu:e mater1a.lmente vivem.ols.

"Se, wm Platã.o admitirmos que fil.osofar é uma das
. Se, a partÍtr do hi:pog.eu c.olosso de Beni-Hassan, aloom-

e::.ta,ções do. moviment.o pa['a .o divino; teremos de concluir p.anharmos a história' d.o culto aIOs mOl'tos - ,tã.o antiga
em que a fiJosofia não é' pos.sivel s'ellã.o como transcedente ([uão velh,a é a hu,man�dade - v,e�·emos '(�ue desde �sse �em­
e transcendental, e ambos êstes aSl[)ect.os quais manifeslta- po e de epocas mais r·emota,s .tl:uJ1lda, o homem se afilTma
'ções da transfini.tude d.o h.omem". Eis aí, meu pacie:nte lei· a,trev1damente imortal 'muna ânsiJa desmedidaJ pela infini­
tor, UJlll tema sug,estiv.o, soor,e .o ql1ail muitas valsas ideal- 'tude. A m.orte não é �e'nã.o u'a etaPa n.o p;r.og,resso para a

mente metafísicas podem sm· cOtmjp.os'tas ! etel'nj,daJde.
Transpor os limites que' se Lhe impõem, tal a v.ooaçã.o Na rustÓ!ria, das religiões, ail:ra.vés dos s·eu.s ritos, de

irreprimírvel d.o homem, E' a i,nteligência é J;11es-tra or;i,en:1a- ,suas. práücas' e mist�rios sobrenaturalÍs, terem.os que ver

cora, a indicar ,barreiraIS, mostrand.o-as c.omo desafi.os' irr;�· sempre a tentativa' de partkipaçã<;> do h.omem em Deus, que
cusa veis à n.oss,a imaginação e v.otHtade. é a negação ,de tod.os os liIll1tes, A gra'ntdi.osiJdade material

Quando Bergson vê n.os prsonagens de um drama, as da acróp.ole alteniense - símbolo da imensidã.o .olímpica -
vidas que, O' aut.or podiru tetr vivid.o _ s,e nã.o fôss·em as mu- e a suntuosidade das catedrais medievas significam antes
p.lhas vulgares e aparentemente insuperáveis, dllls conven- de qualquer .outra coisa, .o perene e ren.ovad.o �fôrç.o peja

.

!-"es e .obrigações c.otidianas, d.os enca,rgos e c.ompromiss.oS conquista de imensuráveis céus ideatis, em prazeTe's pur.oS,
!S{)ciais - está ai apontar um :rp:ei.o de qu·e se vale à·.potên- imunes de misérias e co.ntingências carnais. .... :

da imaginativa pa.a facilitar aQ espirito .o ímpeto transfi-
'

Em qualqlj!er das p.ossas ativirlades oriaidoms - nas

lJito de reatlização. Porque, em derradeira instânciru, tudo artes, nas ciência'S e nru fil.oso.f,ia - pela c.oneiênda do rela-

Distribuição .de açucar

De,sde quando' .o Bsttad.o NatCÍonail, por uma sene de provi­
,cUmcllaJS un.ionilstta,�, meteu a p-ilque OIS 1110U,vlos dais dUl11IadaJS en­

,tJ:.e as .tão ci.osas ,ulnid,adle1S< fed'el!'lartivas, .o I1egi.oulailismo ganholtl
,si§I1tiflic-atd.o di,f,e;I'lelI1lte. Amltes era Ü' i,njuISItilÍ!ÍcálV'el ,emlP'enh.o que a

dJeimalgo,g,ia. nelg,a.tiva dlc ull1·'I1as,gad·o ,etnlcolrutl'aVa plaJI',a sle moslÍII'mr.
em ,mlelliha:res· con,dições, q;tte aIS, d·e UJIl r&t:.o, DtelJ01s pass.ou a ser

um "[uail vilr,1uos,amente cíviClo'''� Do soojertlivisJl1o das ,arfimla­
cõ.es jorll1ailíslticÇls, dos, lJ['.oiS' piara os ltocais clOnifi'a, .os contras

rPaJra .oIS vizinh.os, a nOiva o[('d,em exigiu COlnc.OlI'l'êlIl.cila> 'ohjte\tiva,'
,no teril'lffi1 .o· duro daiS, I1e,aiLid!rndles.

. Quem qluiz,e:s:s,e garr'galnltlear gJl'Iauldez ais , que as, ap-res:enrt:ass·e.
Nad,a dle fri gJuras, dle rleil:ÓI[',iüa.

Vimu iSlt.o CIO'l11 ,toda a sua irudi,gle['ibj,illldladle, a pTopósirIJ.o ele
urna dis,ouslsãà, alP,anil1atdta, por ,lue,ro acalSO, n1lUl1 café.

_ V,o,c.ês, dle Bananal, s-ão nll00mlO 'assim, Bem q'l1'e lhes: d·e­

ralm ao- lt1gJar, .o 'lllo'nÍJe de GUaJrá�lnilfim, ou, erru boau pO'l'tuguês,
Ca.cli0['['10'1P,equJe'lli.o. VQ,cês, -dle lá, não são guaa.-omin,e:nsiels, s,ã.o,..

'

_ Já slei! Gllapiecas,' ClO:lno voroês -de J'aTaguá inV€illltaralIl1.

Mas, tSejamos .o ,que fO['l11.oS, nã.o ql]m�ealllos. as, tradições <1a terra

Ide VIOIC'ê-S... ,.

_ Que irradiçõ,es!
_ Vo,cê di['ia meillwr s!e dlis-ses!sle tlI'a1çõ:es,.
- PlOIrqUle!
_ POlI' causa das tradi'çõ,e$. Vou aviva,r-hllie a memória!

Jaraguá, tal como GUaJI'á-mia::i'\ll, 'e-ra 'llall'simpl-es: dlÍsltri10' díel J.oi\11;
ville, O P,a,riHtd.o Libe'l'al qlllalndo s,e fez .gJov�Im.o, ,eiLelVüu JaTa.tgua
a munid;ptio: Deu-lhe,. -d,ep,.ois,. com ta ClOQ11taJI'Cla, ,a-llt�Jl101nia. j,tldi­
oiáJl'ia'. COllllsIÍlI'lu:u-l][lIe 'UiIU gll"UipO-lelsICloa-a[' de. calteg,ona. Ahl'llu-Ihe
eSltl'rud'aiS! POIIltf:tes, prédiOS ,esilialcLuaGls, e .. , quand.o V'eÍln a primei­
ra (jleicãlo' v.o'cês to:dos v.otaram CIOlIll os iÍ!llibegnail:islta-s'!!!

-"Is,s,o ...
_

." nã.o t'em -r,esipos.ta! CrnohOir['o e pTilncipallrmente ca,chor­
,ró guap,e·ca· é,o animail ma'Ís, gr-alt.o d.o mundo', A CII'i�tu'l'la co,�tra
.0 Ctl'iadtOlT é tJr,aidi,cã-o que nã.o temos. S.oll1110S', sle q11'1z.eil'.eQ11, gua­

:peca·s,. MaIS é prerf'er,ivre'l SIm- ,gtlJape,ca a ser". ga'lliJnha verde.
UQU d,eil,es, ,entã.o, �elV'aul:tJou-;s:e. O outro. pTerveniu�sl.e. E nós',

p'Ü'r v,j:a daiS dúvidas, f.om.o's para a poll'lta com a slegtl'l',atll>Çla tor-
c.endo p,a'l"a que o "pau c.omeslSle", Mas, CJ1Uail!

'

_ Olllm! IISISl.o -tud.o, é coisa v.eiltha. Já PatSs.ou!
V,alnOIS a.o ,ch-opp,' OIU qUJe. um' OSISO?
_ Aloe-irtJ.o! Mas nã.o il'e,ÍlI'ibuo. O m'd'Eh.o' e,sltá lll'lüt.o c,ail'.o,

x. P.
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